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É TEMPO DE BALANÇO...

Da Revista da APH, o meio privilegia-
do de intercâmbio de informação entre 
os associados, foram publicados qua-
tro números por ano, num total de 204  
páginas em 2009 (16 artigos técnicos, 
3 artigos técnico-comerciais, 2 entre-
vistas e 2 sinopses de doutoramento), 
230 páginas em 2010 (9 artigos técni-
cos, 3 artigos técnico-comerciais, 3 en-
trevistas e 1 sinopse de doutoramento 
e, em 3 números de 2011, 140 páginas 
(12 artigos técnicos, 3 entrevistas e 1 
sinopse de doutoramento). O primeiro 
e o último números de 2010 foram te-
máticos, dedicados ao 100.º Número da 
Revista da APH e ao 28th International  
Horticultural Congress, respectivamente.

Publicaram-se, até agora, sete nú-
meros da série Actas Portuguesa de 
Horticultura, que corresponderam a 
eventos realizados durante este trié-
nio (V Simpósio Nacional de Olivicul-
tura – n.º 14, I Colóquio Nacional de 
Sementes e Viveiros – n.º 15, 2.º Sim-
pósio Nacional de Fruticultura – n.º 16  
e 3.º Colóquio Nacional de Horticultura 
Biológica – n.º 17) e a eventos ante-
riores (1.º Simpósio Nacional de Fruti-
cultura – n.º 11, III Simpósio Nacional 
de Olivicultura – n.º 13 e III Colóquio 
Nacional de Produção de Pequenos 
Frutos – n.º 18). Por ocasião do 100.º 
Número da Revista da APH, publicou-se 
um DVD com as 100 revistas já editadas.

O contacto com os associados tem 
sido mais assíduo, recorrendo às 
tecnologias de informação e comu-

Mesmo em tempo de férias a activi-
dade da APH não pára, tendo decorrido 
neste trimestre estival o Seminário ‘A 
Horticultura volta à cidade’, integrado 
nas comemorações do 35.º aniversá-
rio da APH e o ‘3.º Colóquio Nacional 
de Horticultura Biológica e 1.º Colóquio  
Nacional de Produção Animal Biológica’.

Neste número da Revista da APH 
publicam-se três artigos respeitantes a 
comunicações apresentadas durante 
o referido Seminário, que decorreu no 
Instituto Superior de Agronomia a 8 de 
Julho. Além destes artigos, versando a 
viabilidade das hortas urbanas, a des-
contaminação de solos e as coberturas 
ajardinadas, publica-se um quarto artigo 
técnico dedicado à diversidade do patri-
mónio da Vitis vinífera em Portugal.

Ainda, a entrevista aos dirigentes da 
Portugal Fresh, o artigo técnico-comercial 
sobre o melão de origem nacional e as 
notícias constituem motivos importantes 
para uma leitura atenta das páginas da 
nossa Revista.

Mas, o futuro está aí e este ano, no 
próximo mês de Novembro, haverá 
eleições para os Órgãos Sociais para 
o triénio 2012/2014, que se espera ve-
nham a ser muito participativas e que 
mais do que uma lista apareça, com 
Programas aliciantes e diversificados.

Para os Órgãos Sociais que este ano 
terminam o mandato é tempo de balan-
ço. Apesar da situação que se atraves-
sa, a multiplicidade de eventos que se 
organizaram, sempre em colaboração 

com outras entidades, foi elevada:
•	 Três Congressos Internacionais (VI 
Congresso Ibérico de Ciências Hortíco-
las e 6.º Congresso Ibero-americano 
de Parques e Jardins Públicos, em 
2009 e o 28th International Horticultural  
Congress, em 2010);
•	 Dois Simpósios (V Simpósio Nacional 
de Olivicultura, em 2009 e o 2.º Simpósio 
Nacional de Fruticultura, em 2010);
•	 Dois Colóquios (I Colóquio Nacio-
nal de Sementes e Viveiros, em 2009 e 
o 3.º Colóquio Nacional de Horticultura 
Biológica e 1.º Colóquio Nacional de 
Produção Animal Biológica, em 2011);
•	 Duas Jornadas (I Jornadas Técni-
cas de Batata, em 2010 e II Jornadas 
Técnicas de Batata, em 2011);
•	 Duas Visitas Vitivinícolas (10.ª Visita 
Vitivinícola da APH: Planalto Mirandês, 
em 2009 e 11.ª Visita Vitivinícola da 
APH: Bucelas, Carcavelos e Colares, 
em 2010);
•	 Um Seminário (A Horticultura volta 
à cidade, em 2011);
•	 Duas Sessões Comemorativas 
(100.º Número da Revista da APH, em 
2010 e 35 Anos da APH, em 2011).

Outros eventos estão já em pre-
paração, dois dos quais ainda este 
ano (12.ª Visita Vitivinícola da APH e  
V Jornadas Ibéricas de Horticultura  
Ornamental) e outros dois para 2012 
(IV Colóquio Nacional da Produção de 
Pequenos Frutos e VI Simpósio Na-
cional de Olivicultura), conforme se dá 
conta nesta revista.
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nicação, através das quais também 
divulgámos as actividades da APH 
pelos nossos associados e com o 
público em geral, através da actua-
lização sempre constante do site da  
A P H ( w w w. a p h o r t i c u l t u r a . p t ) , 
da criação de sites de eventos  
(www.aphorticultura.pt/3CNHB_1CNPAB; 
www.aphort icul tura.pt /VJIHO e  
www.aphort icul tura.pt/ IVCNPPF) 
e, mais recentemente do Facebook da APH 
(www.facebook.com/aphorticultura).

Elaboraram-se catálogos de Publica-
ções Disponíveis para Venda, Divulga-
ção de Eventos da APH e Divulgação 
de Eventos na Imprensa Escrita, que 
se encontram disponíveis para consul-
ta na sede da APH.

Ofereceram-se publicações periódi-
cas e não periódicas editadas pela APH 
a bibliotecas de universidades (2), de 
escolas superiores agrárias dos insti-
tutos politécnicos (5), de escolas pro-
fissionais de agricultura (2) e ainda de 
instituições do Ministério da Agricultura.

O número de associados felizmente 
também foi crescendo exponencial-
mente e a inscrição através do site da 
APH foi a mais utilizada.

Intensificaram-se as relações com 
outras associações técnico-científicas 
nacionais e internacionais, tais como: 

SCAP, APEZ, APAP, ISHS, SECH, 
SBH, ISTH e AEPJP.

Todo este trabalho foi possível gra-
ças a uma equipa coesa, dinâmica e 
empenhada que tudo fez para alcançar 
os seus objectivos e para que o seu 
esforço fosse reconhecido, o que feliz-
mente aconteceu de diversas formas, 
nomeadamente a forte adesão aos 
eventos e as diferentes manifestações 
de agrado que nos foram chegando, o 
que muito se agradece.

Muito mais há a fazer e sabemos que 
os sócios esperam cada vez mais da 
APH, pelo que apelamos à forte ade-
são dos associados a este acto eleito-
ral, quer através de listas candidatas 
à liderança da APH nos próximos três 
anos, quer ao cumprimento do direito 
de voto.

Por tudo isto, nesta fase do nosso 
mandato, o balanço que fazemos é 
bastante positivo, expressando ainda o 
sentimento do dever cumprido.

Saudações hortícolas!
Maria Elvira Ferreira


